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ACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 


oa Lo Poço 
Todos os pedidos de aenmataras deverão ar acompanhados 
(o neu tmport 

mm, sem o que não serão attendidos. 


O ENTRADA PRA DO Comenta ma asc 4 


administração da Empresa do O» 


presado amigo e eminente escripror o sr. Dr. 
Weixeira de Queiroz. 

Discutida a questão resolveu-se nomear uma 
comenissão de syndicancia ás causas da explosão 
cá maneira como foi feita a canalisação do novo 
gaz, essa commissão já syndicou e segundo pa 
Peck não encontrou motivo algum dos terrores de 


Lisboa. Antes assim. 

ando incendio do Chiado a que nos referi- À outra questão que nasceu do incendio do 

dd seno do ia rom deu. Chiado, o 4 de quem havia de remover lo 
ef, Lisboa e prove dn. emlho. 

e é Hohidas Uesões na Câmara Ma Essa questão fi meio oia 
a ease rara oemlhos 
“Comi so sabe constou que a explosão fora mo- O pessoal dos incendios disse que era c 
tivada por gui 6x- 
fravasado” ab can 
ação 
cgeianh 
bia para 
antes RS CatAltro= 
io o Armazem 
liso mudar à sua 
iluminação, 
Ee Boato fe bu 

coma não podia 
dear de serP api 
orou muita feno 
Ercom muita núnão. 
a O e 
que se dizia pela 


Docea pequena que 
a canalisação, da 
nova companhia do 


Bar estava muito 
mal feita, estava 
mesmo 


mente feita, 6 lgu- 
mas pequenas, ex 
pls que tinham 
avido. aqui é ali 

pareciam dar razão 
à esses boatos, Vem 
Tepente O caio 

do Chlado, a medo- 
tiva Cxplosão do Ar- 
imizem Suisso é to- 
dos esses. errores 
se avivam 6 sobem 
ge ponto e a popa- 
lação “começa à 
preocewpar-io” se 
Fiamente, com cása 
uestão da tubagem 
o gar da nova 
companhia e da fale 
ta do toméiras de 
E ads as atten- 


es o bas nro 
criminações se vol. 
taram para Cama. 
ra Muita é pão 
pára a companhia, 
Porque amar 
unica a única 
responsavel por tos 
das essas cosas, vis- 
to caberhe a la a 
Escaização superior 
ses trabalhos. 

A questão fot ali 
deva! por um dos 
mis diques e tão 
Ienrosos dos actunes 
vereadores 0 nosso 


VISCONDE DE BENALCANFOR — Faixcio Ex 
(Segundo photogeaphia de Fiiom) 


9 DE NOVEMBRO DE 1889 


proprietario do predio, o proprietario dizia que 
Sra com a camara, a câmara dizia que era com à 
olícia, a polícia dizia que era com à camara, a 
Eário de quem está a limpeza da cidude: 0 verda- 
úeiro jogo do empurra, & o escandaloso e o ver: 
gonhoso era que emquanto se discutia a quem 
pertencia retirar o entulho, emquanto se prepara- 
rasões, o entulho lá 
meio do Chiado, tomando metade 
da rua, impedindo o transito, sendo uma verda- 
vergonha para a capital, 
No fim de oito dias de discussões « d'empurrões. 
4 nenhum resultado, resolveu-se 
is da imprenia gritar muito e da 
De quênão ser levada 
imbem à uma ses- 
ão camararia, que 
a camara manidanse 
tirar ali o entulho, 
como lhe cumpi 
livre depois de re 
clamar a despeza 
feita nf'essa remoção 
de quem se aver 
sse ter o dever 


entulho lá foi 

ão retirado e 0 

Chiado lá fi 

fim transitavel, no 
o de oito dias de 


Eu não sei se o 
resultado da syndi- 
cancia feita pela ca- 

ra municipal, 
apagou de todo to 
das as aprehensõe 
é sustos que havia 
dcerea da canalisa- 
ja nova compa- 
nhia do gaz, mas O 
que sei é quê a res. 
peito desta compa- 
nhia corre á dias 
uma noticia que 
preoceupa e assusta 
joda a gemto de Lis- 

Corre que a nova 
companhia, do “gaz 
vas fazer fusão com 
a companhia antiga 
e o publico está 
aterrado com está 


ouco, não verá na 
Na mat ruas de Lis- 
dou à noite. 

A nova. comp 
nha do gaz que co- 
megou Com pas 
ronipantes de leão, 
ianandando às ruas 
deus, e dando à 

oa vma um 
o brilhante, di- 


essa iluminação b 
Iante, é muitas ruas 
dacidade estão qua- 
si ás escuras, com. 


pop 
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umas lsinhas bruxulesntes nos candeciros, lust 
nhas, ao pé dos quis, a detestavelluz que' dava 
antiga companhia, seria quast que ua sol, 

À selha. companhia, que formdce o gaz para os 
domicílios, está já ha têmipos dando uns ga déres, 
tavel que ão pode sustentar sem eórar Lmiliado, 
à confronto com um candecio de perita aos 
de à luz da nova companhia nas rute, e a lis da 
Velha companhia, nas asas, é assim, apesar da si 
validade que ha emre as dias companhias o que 
será desde o momento em que, fundindo vols 
duas companhias, essa rivalidade desapparecs? 

Devemos confêsstr que 0 caso é pars assentar, 
& para Cada qual ir comprando a sba fagiesmsais 
nha para d malte sabe árias 


A respeito da Republica do Brazil apezar de 
passados dez dias continuam aínda as mesmas in 
terrogações sem resposta, e as mesmas versões 
desencontradas, feitas o sabor político dos seus 
Auctores é sem outro fundamento além das hypo- 
theses que cada qual aventa, 

Notícias numerosas do movimento republicano, 
que desthronou o imperador duma maneira tão 
original e imprevista, com a mesma rapidez com 

jue uma dona de casa despede uma criada que 

e não serve, não ha ainda nenhuma, 

Todos os dias se diz que ha no Brazil inteira 
par. todos os dins se diz que ha no Brazil um 
grande movimento de reacção, e que o mar de 
Tosis em que voga a Republica Brasileira não é 
tão de rosas como isso, e que já vae apresentando 
seus espinhos. 

Qual é a verdade? 

telegramas poucos, que aparecem dizem 
que é à primeira Versão, tas os propaladores da 
Pegunda versão dizem que não ha sento esses te- 
Tegramnas porque o governo provisorio não deixa. 
passar outros. 

Mas se O governo provisorio não deixa passar 
putco,Gomo, sabem elis que ha outros à que 0 
Boverno provisario não os deixa passar? 

Em summma o paquete com as primeiras notícias 
minuciosas não púde tardar e então se saberá 
Sem tem razão se 05 pesimistas, se os optimistas. 


Não fallámos na nossa ultima chronica de thea- 
tros; nesta. não podemos deixar de faliar porque. 
temos bastantes novidades, 
Uma d'ellas foi o benifício do actor Augusto de 
Mello na Rua dos Condes, 
Os benifcios de” Mello são umas noites muito 


or no mesmo tempo. 

Augusto de Mello tem muitas sympathias no 

mundo literario e conra entre os seus. amigos, 

muitos dos nossos. mais imminentes é ilustres 
s 


esp 
conhecem, ei 
tas, drama 

ste ano. 


Em Lisboa a comedia agradou muito tambem 


ovação.O publica riu com 
tantemente durante 05 seui (coa : 


etamento a Isso que os actores da peça vias 
e que conseguiram brilhantemente? 5º “HS 

Nessa peça que gira em torno de dois perso- 
nogens, à medica € O marido. Mello, à maio, é 
Lucinda do Carmo à medica, tiveram um indo 
testavel triumpho, 4 

Mello representou mogistralmente todo o seu 
papel, que é dificiimo. Ão seu criterio areias 
extremamente Iucido não escapou nerhamo de 
nuances esse papel, tão abundante mellgea a dus 
interpretação é verdadeiramente um pingo eai 
tico. 

Lucinda de Carmo teve na doutora uma crea- 
ção soberba, ereação pela qual a foram cumpa 
Enentar no Seu camarim muitos dos nossos mais 
eminentes dramaturgos é homens de lertras. 

À ilustre atriz estudou, comprehendeu é repro- 
dugiu com um talento notabilissimo o personas 
gem da Doutora tal qual o comprehenderam e 
desenharam os auctores da peça franceza. 

À, ductoresse de Paulo Ferrer é positivamente 
aquilo, e. não ha um traço do personagem, uma” 
intenção, um uito, que ella não comprehendesse 
é fizesse yaler com aquella extraordinaria inten- 
gão artistica que é incontestavelmente a mais for. 


mosa e brilhante, que n'estes ul 
apparecido no theatro portuguez. 
ctor Costa, um dos mais talentosos actores. 
comicos do nosso theatro, fez com uma engraça- 
dissima verve um pequeno papel de que elle tirou 
grande partido é avolumoa pelos primores da sua. 
A aneira como ale cam, a valsa do Lrso 
anco, e a quadrilha dos Papas de Linhaça 
dois tréchos muito felizes do nuestro Suictunfe 
Para que Machado Correa escreveu uma letra en- 
Eraçadissima, póde servir de modelo no genero, 
Faleu-lhe prolongada ovação. 

Alfredo de Carvalho é magnífico de bom humor 
comico no seu papel, de criado: 0 filho de Salva- 
dor Marques faz com muita graça um doente ima. 
ginario, 9 actor Correia, que nunca tinhamos visto 
Fepresentar, mostrou-se! um excelente actor cos 
mico num pequeno papel que elle caracterisa ex. 
cellentemente, e Sergio num pequeno papel de 
Palhaço, e Roque n'um font de role, Emilia Lo. 
PS Num pequeno papel de cregá io 
eis s'outro papel de crinda, c Guilhermina Ma- 
feto no. papel de acrobana, e Lavra Godinho, & 
Luiza de Diver e Caetano dos eis, todos em 
Summa em pequenos papeis contribuiram quanto 
Jhes coube para o bom ensembie da peça, que ol 
excellentemente ensaiada por Augusto de Mello, 
que teve mais este successo de ensaiador habl 
lissimo a ajuntar ao seu successo de actor de pri- 
meira ardem, 

Em seguida Doutora representou-se uma ope- 
reta celebre do reportorio da Judie Os Carvéci: 
ros, em que agradaram immenso Lucinda do Car. 

Costa e Alfredo de Carvalho. 

No theatro de S. Carlos desde a ultima vez que 
fallamos d'elie houve duas operas novas que não 
conseguiram agradar—a Africana, em que apenas 
Je disinguiram a prima- dona Emb Corsi po par 
al de ne e o baixo Ercolant no de D Pedro, 
isto é os dois papeis menos importantes da opera, 
€' Roberto do Diabo em que foram applavsidos 
tres trechos, a valsa infernal e a intoo: 
Ercolani, e as primeiras estrophes da canção da 
normandia pela sr* Bulicioff. Já veem 
que estas operas parecem-se muito com 
cos. 


os annos tem 


pelo sr. 


Já depois de composta esta chronica é que S, 
Caros Soube está epoca o que era vm sucdemos 

Esse successo deveu-o ao apparecimente da il” 
lustre cantora Eva Tetrazini que com o seu pro. 
digioso talento veio finalmente quebrar 0 enguiço 
que pesava sobre a actual epoca Iyrica, que alé 
agora podia figurar entre as peiores que' tem ha. 
Vido no nosso theatro, nos tempos para elle mais 
calamitosos, e contava apenas d'uma serie não in- 
terrompida de desastres 

A se* Tetrazini reapparceu no Otello e o seu 
trigmpho foi enorme. 

À formosa cantora é magestral no papel de Des- 
demora, € o publico maravilhado por aquella exe- 
sução verdadeiramente superior, por aquelle po- 
deroso talento, victoriou-a, enthusinsticamente, 
fez lhe uma ovação ruidosa, brilhante e justissima 

O Otelto, a esplendida opera de Verdi, teve um 
desempenho em geral muito hom e foi o primeiro 
suecesso Westa epoca, à primeira peça que das 
sete que até agora a empresa tem apresentado, foi 
a que ficou de pé, 

etrasinh como já se sabe, é maravilhosa como 
cantora e como comediante em todo o seu papel. 

O sr. Brogi tem na parte de Otello, um dos seus 
melhores trabalhos artísticos: é n'esta opera que 
menos se faz sentir que elle é um barytomo a 
cantar de tenor; tem phrases realmente ma 
cus e pena é que à inteperira 


ria uma obra pri- 


O barytono Menotto que tem muito talento e 
gps, um belo artista tez prova dessa sa arte & 
lesse seu talento no papel de Yago. À interpretra- 
ção dramatica é excellemte e essa interpretaç 
Yaleu-lhe um successo apesar da sua voz não se 
poder de forma alguma comparar nem em timbre, 
nem em volume, nem em qualidade com a formo. 
aissima voz de Battistini o primeiro Yago que 
Lisboa ouvia, — E 
resto do desempenho muito regular à exce. 
psão da $r* Martcuzique no ultimo esto no Pope 
de Emilia deixou a desejar, como já a sr Psaudi 
eixára no anno passado. 

Em summa o Otelo foi um grande triumpho 
Bota Tetrazini, um brilhante successo Íyrico para. 
SaSintos & Deus queira que entrada sgora nes 
Saminho a epoca Ívrica não lhe torne à perder 0 
Tamo. 


Gervasio Lobato. 


Ses 
AS NOSSAS GRAVURAS 
O VISCONDE DE BENALCANFOR 


Apagou-se cedo aquelle espírito tão vivo, tão, 
brilhante, tão, delicadamente jovial, que Gra 4 
encanto de todos que o conhecia A 
O visconde de Benalcanfôr morreu os cin; 
coenta e nove annos d'idade, ainda em toda a ple 
nitude do seu bello talento, quando ainda se esp 
erava muito da sua penna brilhante e do seu tra! 
alho inteligente. 
Matou-o uma lesão cardiaca que já ha tempos 
assustara os seus amigos com uns amcaços terri 
Ricardo Augusto Pereira Guimarães cra por 
tuense. Nasceu no Porto em 11 de outubro d 
1830, é apenas entrado na adolescencia foi para 
Universidade fuzer o curso de direito, curso e 
que foi dos mais distnctos alumnos, tornando-sé, 
notavel na Universidade, não só pelo seu talento, 
que desabrochava com toda a poderosa seiva dá 
mocidade, como tambem pelo seu espirito exi 
quieto, turbulento, original de estudante de Ci 
bra a Valer. 
Ricardo Guimarães deixou na Universidade uma: 
tradieção alegre de joviaes estroinices, de engrar 


Apesar de se mé 
dos bancos da Univer 


tado em. 
lo reino, à. 


quente e colorido era 0 seu estylo de escriptora 

Tivemos o prazer de o ouvir fallar duas ou tr 
vezes n'umas reuniões, qua houve no centro con 
tituinte, é a discursar '0 visconde de Benalcanfõr: 
tinha O mesmo doce encanto, que tinha à cons 
versar, e que tinha a escrever. k 

Ricardo. Guimardes foi agraciado com o titulo. 
de visconde de Benalcanfor-—nome d'uma propria: 
dade que possuia no concelho de Grando =pelo 
ministério Saldanha em 15 de junho de 1870. Ape-. 
zar de político foi-o sempre tão pouco, que nunca 
teve nenhuma alia collocução oficial, à apenas foi. 
uma vez secretario geral do governo dé Macau, 
cargo de que não chejou à tomar posse, porque à 
meio do caminho volu paratrar por dounga, ha 
poucos annos foi nomeado Inspector da Instruccão 
Secundaria na primeira Circumscripção Academi 
ca, lugar que exercia ainda quando a morte o vei 
arrancar aos carinhos da sua familia amantissima, 
€ estima dos seus numerosos e dedicados ami- 
pos. 

E Desde muito novo que 0 amor das letra tinha À 
impelliuo Ricardo Gumarães para o mundo Jittes | 
rario, onde occupou um notavel lugar. t 

Não deixa muitos trabalhos de grande pero, 
mas O seu talento brilhantissimo, d'uma phantásia 
original e delicada, espalhou-se exhuberantemente. 
por centenares de trabalhos, folhetins, descripções 
de vingens, memorias do seu tempô, muitas das 
quaes são verdadeiras perolas literarias, verdade! 
ras obras primas. 

O visconde de Benalcantôr des 
todos os nossos escriptores pelo seu estylo muito 
pessoal d'um colorido vivissimo e scintifonte, es. 
Ulo dum grande poder descriptivo, que fazia com 
que elle fosse sobre tudo primoroso e inimitavel 
em pesoriações da xigem, os livros que mai 
asultam na sua obra lieraria, de grande valor. 

O visconde de Benalcanfor pertencia a Acad 
mia das Sciencias, e neste anno era presidente da 
aa classe, 

Como Academico fez o Elogio de el-Rei D Fer-. 
nando, um trabalho deveras motavel, e trabalhava. 
actualmente numa Chronica do Reinado de D. 
“Pedro IV de que tinha sido encarregado pelo go. 

Altm de socio effectivo da Real Academia das. 


guia se entro. 
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Sciencias de Lisboa, o visconde de Benalcanfôr 
era socio da Academia da Historia de Madrid, da 
Academia de Cervantes, da Sociedade Madri- 
lena de Amhropologia, da Sociedade de Economia. 
de Paris, do. Instituto de Coimbra, membro pro- 
fessor da Academia de Jurisprudencia e L o. 

| de Madrid, commendador da Conceição, gran 

| cruz de Isabel à Catholica, é ajudante honorario 


do procur a e fazenda. 


rosos filhos os nossos sentidos pezames. 


EXEQUIAS DE EL-REI D. LUIZ 
NA SÉ DE LISBOA 


No dia q do mex que aba, trigessimo dia da 
morto de ERA Ei celebraram na Sé de 
Tia exeqalas solemhes por alma do finado 
parda, ; FR 
O Mptstoso templo estava armado com custo- 
sas armações de sed e de veludo recamadas de ou- 
To; levantando-se no eruseiro uma era forrada dos 
Toiacido TiSoo estofos sobre a QUAL se ia ima 
risoto dom iguiimo uno de veludo 
Pro e aobro eso Goa rea coli em crépes. 
geo a disposição interna da templo não Sê 
E present a Es slemoldades, flo entanto 
Arenoso a sclhor mantra: om, respeito à 
pre detoraivaç à acomodação ds postos 
— RR 
O que prio Rover do rela qua esgemo: 
O Ri Pa ouro de 5, Vicente de Fra, que fra ri 
ameno somada. por gesusão do funeral de 
RD oi qu de presta muito melhor à és- 
“ tas ceremondas, além da economia de não ter que 
Parse da nero: 
Boas depois do meio dia chegaram é Sé Suas 
Magestades El-Rei D, Carlos e a rainha viuva De 
co Sa Att Int. Ano. 
ode Ea Do Amelia ão compare: 
o Alea dendla  nind amar recolhida o 
Jeito pos motivo do nascimento do infúme D. Ma- 
ma, 
Esperavam a fu 


reto mibr A xs 
O o sro presidente do conselho, cujo estado 
AR ade Th? ão. perante esti a este 
todo o corno diplomático, funesionarios o 
dade supanor dh armada e do exereito, professos 
rado di escuos superiores Camara dos pares & 
deputados, euapava municipal de Lisbow,gran- 
de conturso de Povo, etc. 
A curemonia religiosa princi 


pela missa de 
la Sé dr Na- 


Mete do corpo dl a 
ndo. &º sc veio gos à força militar, que faz 
aa à gundo de honra, led as descargas do estyio. 

Sarau apro anne 0 aspesto, 
que O raio tao da, SE apresentava du 
mto gia ceremoni liga 


A REPUBLICA DO BRAZIL 


O Govenho provisorão 


=, Como se referiu na Cironica e na Revista Por 
titica do mosto ultimo numera, o Brazil acaba de 
Proclamar a republica, constituindo um governo. 
Provisório até à reunião das camaras constituintes, 
Eoverno de que o Ozcinrs, nos referidos artigos, 
Publicou os Nomes dos ministros que O compõem. 
(É de quatro desses ministros que haje já par 
hlicarmos os retratos, que com grandes diflicuida- 
qe Podemos obier pai os opssentar aos nossos 


Drvono ma Fonsca é O chefe da revotusão 
militar que Geubrosoa o império é o presidente 
SS : 
Apesar Bl tr essoma e tres annos de idade, 
nem por. 56 deitou de ter toda a dctividade & 
encrada necessaria para um. tal commettimento. 
jeneral do exersito braziltiro, ganhou este pos- 
to A caido SRA o Enraguay Ra pure que 6 
Brad apscanoo com aguia repathes ha mato 
Ee perto coléndo «fa de grandes 
VP enero na armas é Entre 6 povos 
por foi um dos hotp dela companba & 
gi ae ante adquira temo o 
a a vende É Frente da revolu 


Bexpoise Consravr Boretno DE Macauiss, 
tambem não é um novo, tem spproximadamente 
Eineoenta, amnos, é secudou inelfigentemente os 
esforços de Deniloro da Fonseca auxiiando-o ma 
direcção do movimento revolucionar. 

É professor da escola altar, um grande ma- 
themítico e pilosopho que se lia nã escola de 
Augusto Come, No novo governo tomou a pasta 
da guerra. 


Roy Banvosa é o ministro da fasenda. Tem 
pouco mais de trinta amnos e tem sido no, pari- 
Tnento brasileiro um dos deputados mais liveraes. 
é que mais tem combatido à elericalêmo, 
oem de Vdéas utra-avaçadas tem manifes- 

tado na imprensa, com todo 6 brilho do seu ta- 
leo essas idêas, asim como tem combatido & 
cemtralisação atinistraivas pelo que se vé será 
inclinado à republica federal 

Coro face nada mais sabemos além do 
que fica dito, mas é de sunpór que a escolha que 
é governo provisorio fez Welle para ministro do. 
fasinda se Raseie nos conhecimentos Hnancelros 
que lhe reconhecem. 


Quiçeixo Bocaruva ministro dos negocios 
trangeiros, está a completar cincoenta é tres 
pos se Dem que a sua alma Je pocta não o enca. 
minhasse logo para a política, nem por isso deixou 
de Ser um dos fornalitas mais, exaltados da po- 
lítico, quando ha trinta annos principio a escrever 
no Diario do Rio de Janeiro, so lado de Salda- 
nha Marinho, contra o governo conservador. 

De então para cá tem sido um Iuctador arroja- 
do pelas idêas republicanas, revellando vastos co- 
nhecimentos que lhe dão Uma superioridade in- 
contestavel quer na imprensa quer na tribuna 
brasileiras, E! acivalmente o director político do 
jornal uminense O Pi 

Logo que possamos obter os retratos dos ou- 
tros ministros os publicaremos com os perfis bio- 
graphicos 


MEDALHA DA EXPOSIÇÃO UNIV 
DE PARIS DE 18% 


'RSAL 


Podemos offerecer hoje nos nossos leitores o 
desenho das medalhas destinadas aos expositores 

' miados na exposição de Daris que 
Fo determinado que se cunhassem duas espe- 
cies de medalhas, sendo uma “commemorativa da 
exposição, é outra destinada a premiar 08 expo- 
tores 


o mil francos para os modelos que 
os. Os modelos preferidos foram, 
ntée para à commemorati 

1 Dupuis para a medalha dos 


o dfeste concurso teve logar em 17 de 
julho e foram marcados dois meres para aprede- 
lação dor cunhos à direcção da Casa da Mosda de 
Paris, onde se devism cunha as medalhas. 

“As medalhas. são todas de bronze e tem um es- 
paço reservado para. se fravar o nome do ex. 
Postor é cia do premio. 

“As medalhas comemorativas são para os col- 
laboradores ds exposição. 

À medalha dos expositores que eproduzimos 
em gravura É astias Composta: 

O anverto represcata duas figuras, o Trabalho 
sentado e empenhando na mão dinda um mar- 
tell, e a Sabedoria com elmo de bronze e a ca- 
Peça de Maduza, reclina-se na arvore da Pas, le. 

ta na mão direita uma corda de. louro para 
Sing na Ironte do. Trabalho, indicando com a 
ão esquenda a exposição no Campo de Marte 

O alpinismo e entr os mi 
so 188. 

À iateripção d'esta face é: Exposition Univer- 
sele, 

A oposição do reverso é simples é bem ima- 
sinad, Kama abrindo às tas iz cinge com 
E Braço esquerdo um busto da Republica: e sus 
tem na. mão direita a tuba junta aos labios na 
ção de anmunsar a mundo os nomes dos exe 

átores premiados na grande exposiçã 
Pest face que ha O quadro em que se grava 
o nome do expositor. 


— res 
D. LUIZ 1 
v 


Foi no dia 13 de setembro de 1871 que Fo 
Perairafão Mo [Robe 4 mero Ro pode cr 


Percebem bem os nossos leitores que não va- 
mos fazer política afum artigo do Obcidente, ma 
Percebem tambem que, se citamos frendo fist. 
ris com a imparcialidade que ella exige, não po. 
demos deixar de indicar 05 resultados à que ho. 
mos conduzidos pelo estudo dos factos, embora 
esses resultados Sejam bem contrarios às decla- 
magos de uma eéria política. 
profundo golpe, que o credito portugues re-| 
cebed depois de restaurado. pelas sibias medidas 
de 1851, foi o que resultou do motim de 1808, 
que mostrou á Europa que o povo portuguez ne 
2 vermo da els necentros Par le 
satisfazer os seus compromisios. À queda do gos 
verno da fusão, e juntamente a revogação da lei 
do imposto de consumo, assustaram os cupitaes, & 
& governo portuguez, para obter os mais insigii- 
ficantes emprestimos, teve de se rejar aos pés dos 
as estrangeiros que lhe impozeram Os mais. 
rudes sscríicios. Às cotações desceram esponta 
neamente, e desceram cm virtude, dos erros ua 
líica portugueza, À queda do ministerio Alas, 
Fester queda prmmovd 
ova. proposta Eibutaria 
dinariamente a deploravel” suis 
encontrava à nosso credito, 


do mundo. Foi assim que a revolução repubhcra 

"ot assim que actuou nas nossas condições fi 
e sa 
Ep eg 
tar Com documentos incontrdvertos = dlmen: 


vi 


Foi em 1878, quando, depois do breve consula 

do marques o Koi vol do pane mido 
Feira de Mello, que Brincipiou para, 0 rerum pes 
rigdo, de amargura Estd muito fra da imdole 
companhas de- Mimação” 
9 monarcha pelo partil 


Teve essa campanha ur 
nos, devida à entrada do 


governo, mas, 


Rg died 
aan 


amor e de respeito que por toda à párte recebia 
do povo, Ficos menratel a viagem dELREID. 
Luiz ao Porto, em que se trocaram entro elle e o 
povo d'essa cidade as provas mais tocantes de es 
tima e de sympathia, quando a multidão rodeiou 

thusiasticos, é 


a sua Carroagem com gritos em 


E O OCCIDENTE 


FUNERAES DE SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ 1 


EXEQUIAS SOLEMNES NA SE DE LISBOA POR ALMA DE EL-REI D. LUIZ 1 (19 De xovesmo De 1889) 
(Desenho de L. Freire) 


ria, com a sua voz sympathica e vibrante, um 
disturso por tal forma eloquente que não houve. 
= manifestação preparada que resistisse ao valor 

communicativo das ras, e os insultos 
- — meditados transfor: as mais enthusias. 

s é delirantes ovaçõe Ega 

sta eloquencia do rei, notabilissima n'um so- 
no, valeu-lhe triumphos q) eram real- 


ando o proprio 
Ater, corresponde 


ente “devidos sua alt, pos 
influencia do seu talento. Nas r 


idade de manilestações insultuocas. Em Vizeu, 


O OCCIDENTE, 


a6y 


A REPUBLICA DO BRAZIL 


GENERAL DEODORO DA FONSECA BENJAMIM, CONSTANT. 
Come DA REVOLUÇÃO E PRESIDENTE DO GoveRNO MINISTRO DA GUERHA 


RUY BARBOZA QUINTINO BOCAYUVA 
MINISTRO DA FAZENDA NINSTRO DOS ESTRANGEIROS. 


O GOVERNO PROVISORIO 


ajo 


O OCCIDENTE 


fez dO exrangéiro, a superioridade do seu espirito 
ava sipre Um logar proeminente na 

Tops sociedades em que Bsnurahã, ca predic 
ó Ea O meo 


e 

deyeu Portugal as maiores vantagens, e deveram 
subdios portgueres a sua salvnção! Quantos a 
Fancou da forea a sua bondosa intervenção, que 
Os soberanos estrangeiros acolhiam sempre com 
uma deferencia pessoal! Bem se mostrou quanto 
isso era devido ão prestigio pessoal do soberano, 
quando, por occasião da sua morte, vimos às cor! 
tes estrangeiras dar testemunhos “perfeitamente 
excepcionaes do seu profundissimo pezar! 


vi 


Em 1886 subiu ao poder o partido progressista 
que ainda lá se conserva, € a prova mais con- 
Vincente que podemos ter” dos sentimentos per” 
feitamente constitucianaes do fallecido soberano, 
é uma phrase de um dos seus ministros actunes! 
«ElRei é sempre mais ministerial do que o go- 
vamo.» Quer dizer que El-Rei sempre deu toda 
a força nos ministros que chamou À governação, 

ndo sempre completamente de parte. as suas 
ieilecçõgs pessones para atender 46 no bem 
do paix É isso o que significa essa phrase que 
tanto mostra que El-Rei era mais governamental 
do que o governo com o ministerio regencrador, 
como com 9 ministério progressist 

O ultimos dois annos de existencia de D. Luiz 
foram atormentados pela doença cruel, que, avan- 
cando passo a passo, acabou por prostralo no 
tumulo: É? ainda muito recente esse aconteci- 
mênto, foi narrado minuciosamente nas chronic 
d'este mesmo períodico, é não precisamos de re- 
moyar a sua historia, 

Nada diremos tambem das suas qualidades de 
homem de familia, dos seus metitos itterarios ar- 
tísticos & solentíicos e do seu trato essencial- 
mente. captivador, Mereceria tudo isso deveras 
um artigo especial, mas o que nos propozemos 
fazer m'este rapido esboga à physiono- 
mia. política do monarcha, mostrar como elle 
compreendeu de um moda inexcedivel o seu mi. 
ter de rei constitucional, como tudo sacrificou ao 
Mem do pai e 40 cumprimento. austero do seu 
dever, é assim justficar 9 epitaphio que dissemos 
que se pod gravar no si tumalo & que fosse a 
consagração da gratidão do paiz pelo homem a 
quem tanto deveu à independencia, e que tanto 
respeitou à liberdade. 


Pinheiro Chagas. 

— a 
GARIBALDI 

(Continuado do mi 399) 


A derrota dos nustriaças em Como deixaram 
igualmente re do jugo Estrangeiro Valim que 
prosinmou imediatamente Victor Manuel, po- 
Tem elles continuavam aínda oscupando 6 forte 
do Lago Maior onde ameaçavam a cida momento 
atagar de novo as cidades que tinham abando- 
nado, 

Uma noite Garibaldi à frente de uma columns 
dos neus caçadores deu assalto ao forte de Lave- 
no, que tinha por objectivo defender uma angra 
onte estavam fundeados dois vapores, que trans. 
portavam tropas para todo 0 Ntoral é eram no 
Eresmo tempo empregados em reprimis qualquer 
tentativa de ataque na margem opposta, Este qse 
saio oi onaa meme diaiado, porem rs dias de. 

oi, 4 de julho. de 1859, quasb no mesmo tem 

Ta é exercito aliado tranco-ialtimo ganbavo a 
Victoria de Migenta, Garibaldi conseguia artorar 
êm Laveno à bandeira italiana e obrigar o inimigo 
a fugir presipitadamente. 

A entrada em Milão do resto da columna de. 
Uia desmantlada, oia otima noz 
usada, diz Vaporeau, excitou ao mais alto gray 
nad, de Vooret. ecjgu ao ma dio pray 
Coro à admiração della por esse vulto Dróemi- 
nente da independencia Ialiana, Garibaldr. 

Logo que Napoleão HI e Victor Manuel conse- 
euiram expulsar os austriacos de Milão e assentar 
Saquella cidade o seu quartel general, publicou- 
Se ém ordem do dia & da julho todos os feitos de 
armas práticados por Garibahli, e de que até ali 
havia. noticia, sendo-lhe por esses feitos conce-. 
dida a medalha de ouro de valor militar, bem como 
'as cruzes de officiaes da ordem militar de Saboya 


à todo o seu estado maior e menção honrosa a 
2a capitães, tenentes, alferes, sargentos e soldados 
dos caçadores dos Alpes. 

É neste dia que Garibaldi toma a cidade de 
Bergamo é depois de ter estabelecido uma linha 
de Feparação Eme às paseogens do Tyrol eos 
cam Valtelina se dirige incognito para À 
Tio onde se demora em larga conferencia com Vi- 
ctor Manuel afim de nas suas operações futuras 
todos marcharem de accordo. 

Victor Manoel comprehendeu depais desta em, 
trevista que não tinha na nobre causa pela qual 
resolvera sacrificar coroa e vida, auxiliar mais de- 
tetado, mais cal nem mais corajoso do que Ga 

De regresso a Bergamo marchou immediata- 
mente com os caçadores dos Alpes para Brescia, 
& tendo al sido informado e que o inimigo aban 

nara a ofensiva n'aquelie ponto procurau tomar 
deito feno 
trou envolvido pela artilheria inimiga. 

Durante tres horas sustentou uma das mais ter- 
riveis e pelejatas batalhas de que a moderna his- 
toria das guerras nos faz menção, « tendo perdido 
o cavallo que montava, a pé é com a espingarda 
de um dos seus soldados que caira a seu lado fe- 

por uma bala, arremetteu contra as fileiras 
inimigas onde oceasionou sensivel mortandade. 

À Sorte d'esta campunha vem decidila um re- 
forço mandado a Garibaldi na manhã seguinte com 
à ajuda do qual. poude pôr o inimigo em deban- 

Em Castelnodolo os ençadores dos Alpes per- 

aços à hay oneta calada até meio 
indo muitas centenas presioneiros 


mbate fegha o numero dos brilhan- 
tes feitos de. armas com que Garibaldi honrou a 
historia da independencia italiana. 

De Castelnodolo segue a oecupar a Alta tal 
afim de vigiar, os desfiladeiros do Tyral, onde o 
foi surprebender a notícia da paz de Villafranca. 
Diripe Je então ao quartel general de Victor Na- 
nel para clferecer a sua demissão e a dos seus. 
olliciaes e só à custo Garibaldi é convencido por 
este soberano de que a sua demissão colocaria, 
cm embaraços à causa da patria. 

À conferencia de Zurich deu-lhe novo ensejo 

ara o pedido da demissão. Victor Manuel de novo 
va recusa permitindo-lhe no emtanto que dei 
de fazer parte activa do exercito, o que elle ne 
ceita. despedindo se dos voluntarios em ordem do 
dia de 11 de agosto de 1859. 


Garibaldi concluira a sua levantada missão, Com. 
pouco mais de 4:00 homens adquirira para a co- 
rôn de Victor Manuel tres grandes cidades: Gô 
mo, Bergamo e Brescia, com os territorios que se. 
estendom desde o Lago Maior a Garda é a Val. 

que corre no norte entre o Tyrol 


Depois da paz de Villafranca Garibaldi publi: 
cou uma proclamação datada de Lovero de 23 de 
julho recommendanido 1os ialisnos do centro que, 
apesne de firmada a paz e volvidos de nova ao seio 
de suas familias, sé não esquecessem de estar 

romptos ao primeiro toque de rebate afim de ex-. 
Borem de” novo, como, té ali tinham feio, as 
Vidas para salvação da lala, 

Este appello no amor patriotico terminava por 
elogiar o auxilio. prestado pelo exercito frances, 
do qual tantos e 130 corsjosos filhos gemiam ainda 
feridos ou mutilados no leio da dôr pela santa 
casa da alia. 

Os democratas hespanhoes abrem uma subscri- 
pão a favor dos voluntarios Halianos feridos em 
Espanha, ES 

Com estes donativos vinham testemunhos de 
feliiação de toda a Hespanha para o lustre ge- 

Em Pariz a subscripção ali aberta para o mes- 
mo fim sob a direcsão do redactor principal do 
XIX Site, eleva-se. à uma cifra tão importante 
que se destina uma parte desse dinheiro á com- 

de uma taça de prata é ouro para oferecer a 
Cavour e a duas espadas de honra para Ganboldi 
e Úloa 

Por esta occasião tambem os compatriotas de 
Garibaldi, os corajosos filhos de Nice le dirigem 
uma meniagem felicitando E 

13 de sgosto Garibaldi emprehende uma via- 
gem pelas províncias de Italia onde é sempre 
colhido com applauso frenctico das multidões. 

Vae a Genova, Modena, Bolonha onde visita o 
tumulo de Hugo Basti, fuzilado em 1849; a Mon- 
tegoola onde à povoaião Imera o ccom 
pelas: ruas, saudando-o enthusiastica; a 


uma, 


E 
Sado af esrgem Fr coa se pa 
noso Pac nascida pao 
ui ao aa 
Fa er CA cn to 
ai de Que teta e ui Homnsgens urbe 
Rent 

Em Floresça. recebe a comunicação de que 0 
DT aa ano Bi na 
Pan 
“3 ag imo tempo nado Ggusador da 

Para este fim Garibaldi emprehende uma visita 
Da coa a nos ia 
From" tamento: e Gremio de 
Estados dat Ea Central RO Rn 
dade de Florença votou que fosse dada n uma das. 
dna 

De Parma o general voe a Modena e estabelece 
ahi a e do commando. É pinos Apa cidade 
Brelea à dignidade de tenente-general e a mén- 
sagem da municipalidade de Como, annunciando- 
No dos cs e CR doi 
na 
PERA o one Mesas na 
E a Pe E pra 
do 

nba o Soa 
ER ori le 
A riso do curva o 
PR era Dea arde ceumaa id 


1 Ravena Gaeial fot a Bolonha ondo ar- 
Ep Ro 


duziu má impressão e 
Garibaldi para lhe pe- 
dir que evitasse qurlquer maniestaão contra à 

wstria sem que primeiro. as, províncias da liga 
fossem offcialmente reunidas à Sardenha: =. 

À calumaia começou então a espalhar que G 
old inha acecitado estas condições humilhantes 
para atender à sua ambição pessoal, chegando a 
Juppol-o concorrente à rexencia da Nalia Central, 
e Giba para dar um solemne desmentido aos. 
Seus inimigos pediu a sun exoneração que lhe foi 
concedida por decreto de 19 de novembro de 1859, 
no qual Mhé era garantido honorificamente o posta 
de Que fora investido com a fnculdade de poder 
usar respectivo uniforme insígnias, 


(Continta). 
Julio Rocha, 


—s e 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE 
XIX 


—Hein! exclamou admirado o Quim itando por. 
seu turno sua irmê. % a 

— Bem, qual é o caminho que tencionas seguir? 
perguntou he cila novamente, 

E claro como agua! disse elle. 

DO caminho da hônra? : 

Não senhora, o caminho do estrangeiro! 

=Do estrangeiro! — k 

Sim, é à única coisa de geito que tinha a fas 
zer; mas" para isso era preciso dinheiro, que não 
tenho. 


ão não pensas em te desafirontares? 
penso em ir-me embora. 


Não 
Mas então tu és um cobarde? perguntou a 
Emilinhas indignada, 


Mana! estas coisas não se. dizem & familia 
mden 0 Quim quasi choroso, 
Fes a deus e instar & não te desforras 
Como queres tu que eu me desforret 
Ora esta! Tso não se pergumen. 
At lá isso pergunta! Sempre queria saber 0, 
ue ta querias que eu fes. 
uéria que te batesses 
Para me darem cabo da pelle? 
TA henra está acima de tudo, 
Pois siml Taso é muito bom quando uma pes: 
«oa está viva; mas depois de morta para que é 
que serve a honra. z 
— Serve para fazer respeitar a sua memoria. 
T Eu respeito mais o meu corpo. 


* apesar de saber que 


O OCCIDENTE 


am 


— Tens medo! disse a ir com um ar despre- 
sador, 

Siedo! Eul 

Sim então parque foi que te não bateste. 

ea do Vito 

Do Visconde? 
Esto 

E to epi 
pem que se tratava dum duelo, 
iamos cá de Bo pune mê 

Gl, por meias palavras. 
e a mos bom entendedor meia pala. 
vra bata. 

“2 Pgaseu é que nunca fui bom entendedor. 
Entretanto apesar de mão estar habituado nd 
nor clnradas tive sum papi, de que se tratava 
gua coisa myscerioa, vinha tenção de inda= 
aro que era; mim ese ia a Viscondessa pedi. 
os para emos para Mansamá com el, diste que 
ONifconde desejava que eu Tosse eu spú-lhe oi 

dos ele é ivesta da compania dos seguros, 
ie quem Mme. metia ão lhe poda dizer 

e ni, foi 
e Tao ni É uma desculpa? 

Não dy mam, é a verdade, 

Tem, Então podes remediar tudo vinda. 

Trono? 

No ter com o teu adversario diz-lhe tudo 
isso so ele se recusar a bater provoca-o. 

“OS die? Fu hei de ir falar com esse Fedelho 
do Dominguinhos? Nuncat 

e vas ter com o major Rodrigues, 
Va animal é eu com animes não me en- 
tdo, De mas a mas, esta noi esse selvagem 
Velo cê à cus insultarsne, & Gu não me bato com 
quem me insulto 

“tão com quem te bats? só com quem te 
trata bem 

"ay não comprehendo questões dhonra senão 
entre pegscas delicadas e amigas É uma man 
de var Ser errada, não digo. que não, mas cu 
tal pempa a seu modo e eu penso asi. 

Nilo bateram à porá 

Sera 0 Domino ds o Quim fazendo- 
lido. 
Ji à porta é veio com uma carta. 
im avançando 


sy não tinha percebido muito 
porque este bra. 


para 0 senhor, di 
perguntou o 
o tremula. 
aleutra € diste, um pouco 


mim? 
para a carta com a im 
Deito os alhos par 
mais socegado. 
do Visconde. 
= Do Visconde? perguntou a 
=Sim, pelo, menos é a lettra 
o Quim abrindo a carta. 
É foi logo direito ver a assignatura, 
E é delle, 
E começou a ler em voz alta. 


«Meu amigo e protegido. 


nilinhas. 
Pele, respondeu 


suba de le o, Jornal do Commercio, e estos 
ainda a vibrar de indignação.» a 

Deoitado! imerrompeu a Emilinhas. Elle émuito. 
tes amigos está ainda à vibrar! 

O Quim continuou. a leitura empallidecendo 
pouco a pouêo e mumindo-se.lhe à voz à propor- 
São que la lendo. 

TNÃo aci O que se passou, mas conheço-o e 

a Valentia não é o seu forte, 
vu jurar que tudo, aquilo é mentira. O senhor 
Quim não pela sua dignidade, mas pelo que deve à 
apeisdnde, pelo que deve à companhia de seguros. 
de cujo pessoal faz parte, é pelo que me dev a 
ot, Que nesse pestoul o meti, é incapas de se 


fer portado tio coburdo e vimenme como alte 
iniultante comunicado se relata, 


retanto ape- 
sar de cu estar certo disso é necessário que todos. 
o estejam. 

“Todo O pessoal da companhia se julga insultado 
na sua pessoa é à meu pedido e por minha lem- 
Brança encarrega essa pessoa de o desalfrontar. 

«Apresso-me e allegro-me em communicar-he 
para seu conhecimento é devidos effeitos esta re- 
Tolução do corpo collectivo a que 9 sr. tem à 
honra de pertencer e que tem a subida honra de 
ser dirigido por mim, resolução que. o deve en- 
cher de orgulho e que 9 lava tomo a agua do rio 
Eethes da mancha infamante que esse communi- 
Gado lançou sobre a sua honra e digmidad 

“ya O que É que ele quer? perguntou balbu- 
ciamte e tremulo. com medo de comprehender, O 
Quim, interrompendo a leitura 

Da, Jê para diante é verás, disse a irmã. 

O Quim continuou a leitura sem nenhuma 
vontade: 

Sabe por tanto o que lhe cumpre fazer. Esses 
eniteraveiy que 0 insultaram, insultaram ao mes- 
mesmo tempo. todo o pessoal dos seguros; o pes- 


soal dos seguros ilhba-o da ofensa feita encar- 
regando-o de o desafrontar d'esse insulto. A sua. 
missão é Nobre, é Levantada é é sobre tudo Au- 
gusta, Barradas. 

— Augusta Barradas! repetiu o Quim, muito ale. 
grevmas então isto não é comigo, eu sou Joa-| 
quim, não sou Augusta. 

—Augusta é a missão; não és tu, explicou-lhe 
enfastiada a Emilinhas, parece que não sabes lér. 

—E' verdade a Augusta não sou eu. 

- E continuou outra vez desconsolado e triste: 

»Urge portanto que se tais d'ella brilhantemente 
Procure os seus insultadores e provoque-os e des- 
afie-os e bata-se com elles em duellos singulares. 

—Duellos singulares é uma tolice, ponderou o 
Quim interrompendo novamente a leitura. Se são 
duellos é plural, e se são plural não podem ser 


ejas a procurar evasivas. 
Eu não procuro coisa alguma, mas O que la- 
mento porfundamente é que nestas questões se. 
rias, seriscimas em que andam envolvidas a honra, 
“uma corporação e a vida d'um homem, e O fu- 
tur d'uma famlia, se não attenda um bocadinho. 
à grammatica. Eu comprehendo muito bem o brio, 
o Pondunor, mas é preciso que haja tambem pon 
diinor prammatical 
Mas percebes já do que se trata, não é assim? 
Não, muito bem não percebo; o que percebo. 
eu em per. 
percebo mais. 


— Então lê, Iê até ao fim e depois perceberás. 

Muito contra vontade o Quim concluiu a let: 
tura g 

“Creio piamente que fará isto e saberá dos- 
afrontar à honra que fe ue á sua defeza, 
mas se por acaso, cont minha especta 
tiva tal não succeder, sé trepidar ante o desem-. 
penho da sun heroica missão, 0 que não quero 
Erêr escusa de tornar a pôr os pés m'esta compa-. 
nhia é de estender as mãos aos seus collegas, e 
considere-se desde o momento em que não cum 

dignamente com O honroso mandato que lhe 

E confindo, despedido para todos os efeitos d'esta. 
valerosa e digna companhia de seguros.a 
| — Acabou-se? perguntou. Emilinnas do ver seu 
irmão calar-se cabishaxo é taciturno. 

acabou! tritamudeou elle como que emba- 
tucado. 

—Mas ahi em baixo ainda ha umas coisas es- 
cripias. 

TE" verdade. 


=vê 
N. B leu elle, pora simplificar a sua missão e 
para a torna ainda mais nobre e honrosa faço-lhe. 
à honra de ser seu padrinho no primeiro Quello. 
e se o senhor delle escapar, depois falaremos 
para o outro, é depois para O butro € assim suc- 
cessivamentels. 
E acabando a leitura do Nota Bene o Quim res- 
ironico e compungid 
Muito obrigado pelo seu favor. 


(Continda). 


NOVIDADES DA SCIENCIA. 


“Acção DO ALçOoL soma os rerxes—O alcool pa 
rece possuir à estranha propriedade de chamor 
vida Certos peixes já asphyados por estarem lon- 
E9 tempo fóra d'agua. Duas carpas do aquario de 
South-Hensington, guardadas a secco em uma, 
caixa durante horas pareciam mortas quando tor- 
naram a deital-os no seu elemento. Algumas go- 
tas daguardente, sendo inroduridos na bocea 
duma delas, a Carpa recobrou immediatamente 
os sentidos e começou a nadar. Quatro horas de-. 
pois o mesmo processo foi empregado para cha-. 
mar á vida a segunda carpa, produaindo o mesmo. 
auwprebendente effio, 

experiencia [oi continuada com outros peixes. 
peodizqndo os mese phenomenos em alguns & 
Homeadamente na truta, mas não teve acção algu- 
ma no salmão. E RAS 


Um pedaço de esponja impregnada de aguár- 
dente eolgenda na Nocea das Carpas, az chegalas, 


vivas à distancias longiquas. 


Fonxação DA FERRUGES NOS TUNNEIS—O Mecha- 
nical world, resume os resultados dum estudo. 
feito em uma linha de caminho de ferro na qual 
os rails tinham sido atiacados pela ferrugem com. 
uma intensidade extraordinar 

Eis como elle descreve em resumo esses resul- 
tados, É 

À linha em questão contêm 18 tunneis cujo 
comprimento varia de 64 à 728 metros. Tem-se 
estudado que o maximo da oxidação em um tun= 
nel direito de 1a5, metros no qual a tiragem, du. 
condueção, produzida pelo movimento do trem, 
basta pára alfastar o fumo, 

O enxofre que se encontra na ferrugem produz! 
ao arder o acido sulfuroso, que, ao contacto do 
ar humido do tunnel se transforma em acido sul 
furico, cuja aeção sobre o ferra é muito energia, 


“Mas as cousas não podem dar-se assim quando 


dé cinza solidas de 29,5 a 79,5 d'êspessura tendo 
por vezes a apparencia de úma massa metalic, e 
Em outros sitos, similhando-se à pyrite de ferro, 
ftisulfurio de ferto). Essos laminas Gram mais ou 
menos adherentes, Umas. faceis à separar-se por 
melo. d'Um canivete, outras sobretudo, sobre ab 
travêssas motalicas ão cedendo og do bur 


p 

renos que atravessa o tunnel 
tem tambem grande importancia, A formação da 
ferrugem é consideravel principalmente nos sitios 
medianamente humidos onde uma chuva fina ca- 
hindo sobre o ensaihramento (Ballast) ataca os 
rails e as travessas. Essa agua serve de vebículo 
ao acido sulurico, 

“Quando o tunnel é duma certa extensio, a apa. 
de “condensação do vapor da locomotiva repre- 
Senta o mesmo papel é a via vê-se perfejtamente. 
coberta duma camada de humidade contendo 
consideravel deposito de acido sulfúrico. 

Os meios que teem sido recomendados para 
impedir, tanto quanto possivel, a formação da fer- 
rugem São os seguintes: 

1º Emprego d'um eusaibramento de natureza, 
porosa que facilite o escóamento das aguas plu 
vines. 


prego do ensaibramento (ballast) cale 
sobretudo, nos tunneis que atravessem terrenos 
não calearios, tidos como os melhores pura a for- 
mação dos tuaneis. 
Untar cuidadosamente os rails e outras par- 
tes ferreas da via antes das camadas do alcatrão. 
carbonivado, TEEM 
4 Encher o espaço entre os rails de cascalho 
de boa qualidade. 
5» Fazer uso de combustivel o menos sulfuroso 
possivel; reduzir ao minimum o desenvolvimento. 
do fumo “do vapor dentro dos tunneis. 


sp, 
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REVISTA POLITICA | 


A nova republica do Branil continua a preoead- 
por as atenções geraes € em especial 4 potica 
Portuigueza, onde Sa imprensa principio 4 acho 
Pontos de Contacto na atuação polilcaque deter- 
foou à revolta do Rio de Janeiro, com à situa 
o polia que o. nosso, paiz va alravessando. 
E:/o caso de deita as barbas de molho por ver 
as dos Visinhos a ardem, mas 0, mais gurioso é 
e dizendo te que a revolta: miltar do Rio de 
anciro fôra perinoturamante maistada. pelas 
medidas de repressão do governo brasileiro, deom- 
Salham algurmas folhas minstenies O governo por 
aguez à dsar do mesmo syslema, Dão sábemos 
Bei de por sé Hbreviar por a o ádvento dare 
poblica à ; 
São inda as folhas progressistas que cam 
outros Sonhos, e este alrer mais sensato E 
SRO que o melhor meio a oppãr ás idéss repul 
Tao due par cá tinam a sostedade é a moralida 
Sea sbverhom é nest sentido vestem com 0 
58 presidenre de” conselho. pedindo lhe” menos 
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o O OCCIDENTE. 
= 

yaidade e mais moralidade na administração da yerno portuguez o seu protesto contra os direitos. Reraúros Et-Ras D. Canos —Os retratos de 
Fazenda publica. de Portugal Sobre es tertorios ao norte do Zam: LR D. Carlos que” deverão Figuras nas asas 


Não podem haver protestos menos suspeitos, 
e estes que se levantam entre os proprios pro: 
essistas, & são de tal importancia que 65 jornaes, 

a oposição os reeditam, como justificauvos de 
quanto 4 mesma oposição tem dito do governo. 

Nós abundamos na opinão de que a moralidade 
dos governos é sempre a melhor garantia d'esses 
mesmos governos, e que às grandes revoluções po- 
Títicas são sempre resultado dos governos im- 
moraes. 

“Às Tepressões contra a opinião publica que 
nifesta O seu desagrado é sensura o que é digno 
de sensura, só servem para levantar mais protes-. 
tos € augmentar o numero dos descontentes que 
Se apressam em vir para as praças publicas levan- 
tarô prto da revolta. 

Até hoje à historia de todos os tempos não nos. 
tem ensinado outra cousa, 

Parecerá um paradoxo, mas é muitas vezes uma 
verdade, que 0 maior d'um governo é o 
proprio governo, quando os seus proprios erros a 
envolvem de tal modo que o perdem irremedia- 
velmente. 

E já que fallamos em erros, não deixaremos de 
nos referirmos a uma curiosa questão que ora se 
ventila, curiosa sobre tudo porque é o proprio go- 


beze incluindo Machos, Nhassa, etc. 
Esta nota começa à levantar clamores em toda 
à imprensa, dizendo-se tambem que o governo 
portuguez vae responder a. essa nôta, com O di- 
Feito & justiça que lhes assiste. 
Ora se Portugal não tem direitos sobre o Zam- 
beze, quem é que 05 terá, perguntamos nós? 
O fseos do commercio Está cogando 0s nossos 
liados, e a Inglaterra tão orgulhosa e tão li- 
estos tacilêando ds companhias merce- 
narias inglezas que querem especular com os nos- 
sos dominios africanos. 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA 


Novos NAVIOS DK GUERRA ORTUGUEZES.—A com 
missão encarregada de apresentar O plano para 
às novos navios de guerra que O governo porta 
Bucz vas adquirir, propos o seguinte: 


das camaras dos pares é deputados, é na do Supre- 
mo tribunal de justiça vão ser pintados por artistas 
portuguezes. Folgamos que fosse feita justiça nos. 
pintores portuguczes. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 


Albua phototypico o descriptivo das obras de 
Soares dos Reis, precegido dr perfil do grande 
artista pelo dr. Alves Mendes. Edição do Centro. 
Artístico Portuense. Porto. Typographia Occiden-. 
tal etc, Fasciculos 4.º a 0.º d'esta magnifica edição 
a que já nos referimos por outra vez, 


Gazeta do S. Carlos, publicação quinrenal, Li 

Ne de 3 de novetibro de 1869. Este perio- 
dico dedicado no theatro de , Carlos, parece-nos 
je lhe faltará. assumpro pela simples razão de 
ihe faltar 0 teatro, De resto muito bem escripto- 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 


grandes questões que se levantaram no parlamen- 
to po 
panhia, arte, negocio que produziu 


Os mais energicos protestos Dos nd Pi 
vinhos da cidade da Porto é que cacieames de 
mou as proporções de escandio. 

O governo cinão defendeu a todo O transe a 
concessão que fizera á companhia eada var 
16 teve palintivos para acalmar os aire é 
dados e gana tempo 

Pois É este mesmo govemo que vem anaular 
agora o contracto que zera com a Companhia 

nicola do Norte e declarar que não een ais 
mente constituida 1 

“Chama-se a isto sangrar em saude, afim de con- 
jurar fortes tempestides que s6 approsicaceas 
hiça a fatura camara legislativa. 

Ecos estes pensam e mis comments 
rios; porque falam claramente a todo o publ 
E pedpam papel é tnca para lavrar a condeno” 
negão da quem ox prata 

É emguánto à inprença política se ocupa em 
discute de convem da não convem entrar a'âm per 
sido e repenão ou num periodo de mono 

e polídes; emquanto se critica a reviravolta 
do governo côm respeito à Companhia Vinicola, 
ado assumpro surge à ultima hora e é, a nota do 

er ingler dirfida ao seu ministro em Lis 
Boa, mister Peter, para este apresentar ao go- 


A acquisição de dois cruzadores de cerca de 
oo toneladas com os cascos d'aço, medindo 
85, de comprimento. 

As machinas de tríplice expansão e verticaes se 
a altura da blindagem da ponte inferior o per- 
mittr. À velocidade deve ser de 16 milhas por 
hora em condições normaes. Estes navios terá 
de um a outro extremo. uma ponte couraçada 
d'aço. O reducto do comandante será protegido. 
por placas d'aço, e a artilhcria por escudos ou 
abrigos blindados, etc. Serão iluminados a luz, 
elecírica, tendo cada navio um projector electrico 
systoma Mangi 

À artilheria d'estes cruzadores compor-se-ha de 
canhões de 15 c.a 35 ou 36 calibre; 4 canhões 
e tiro rapido de 65 milimeiros; à canhões re- 
wolyeres de 37 millimetros; 2 mettalhadoras de 5 
canhões de 14 milímetros e de lança tropedos. 
Whitehead. 

Duas canhonciras de cascos d'aço 


m revesti- 


por hora. Os reductos do commandante serão pro- 
tegidos por placas d'aço, e illuminadas a luz ele- 
etrica tendo tambem um projector do systema 
Mane 


artilheria será: 4 canhões de 10,50 €. à 

ou 36 calibre; 3 canhões de tiro rapido de 65 

Tmilimetros e 1 metralhadora de 5 canhões de 11 
limetros. 


Bibliotheca Universal autiga e moderna, Com 
raghta Nacional Edira, Linho, Vol. ni 44 O 
"Hyasope por Antonio Diniz, com uma noticia bio- 
arúplica do auctor. Este volume é dos mais nte. 
Fesfantes que. esta biliotheca tem publicado, & 
com ele presta bom serviço ds letras portuga 
as vulgarkando as obras dos seus melhores aus 
ctores. 
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